
“Vivas! Mulheres do DF e Entorno, por democra-
cia e pelo bem viver, contra a fome, o racismo 
e o machismo, sem anistia aos fascistas”. Este 

é o mote do 8 de Março Unificadas DF e Entorno 
2023, que este ano realizará a Marcha das Mulhe-
res, na próxima quarta-feira (8), Dia Internacional 
da Mulher. A concentração, a partir das 16h, será no 
Eixo Cultural Ibero-americano (antiga Funarte). Às 
17h, elas seguirão em direção à Praça do Palácio do 
Buriti, pelo Eixo Monumental. 

O Sindicato se une aos diversos movimentos 
sociais e organizações feministas para reforçar a luta 
pelos direitos das mulheres, contra a desigualdade 
de gênero, a violência política de gênero, a violên-
cia doméstica e social contra as mulheres, contra o 
feminicídio, a feminização da pobreza, por emprego 
e renda, pelo desarmamento da sociedade e todas 
as pautas da agenda de mulheres plurais e diversas. 

Secretária de Mulheres do Sindicato, Zezé 
Furtado destaca que o Dia das Mulheres de 2023 
tem uma simbologia a mais. “Nós, mulheres, somos 
as grandes responsáveis por barrar o avanço do fas-
cismo no país. Somos as maiores eleitoras do gover-
no popular e democrático que hoje ocupa o Palácio 
do Planalto. Este governo que já se iniciou valorizan-
do as mulheres, nomeando várias delas em cargos 
que usualmente eram oferecidos aos homens. É o 
caso do Banco do Brasil que, pela primeira vez na 
sua história de mais de 200 anos, é presidido por 
uma mulher. E, à frente do Ministério da Mulher, te-
mos uma verdadeira militante feminista, a ministra 
Cida Pereira, e não uma representante da extrema 
direita, fascista e criminosa”. 

Zezé acrescenta: “Portanto, no dia 8 de Março, 
estaremos marchando para levar a nossa pauta ao Go-
verno do Distrito Federal. Participem!”

O Sindicato realizou no dia 14/2 um grande ato 
em frente à sede do Banco Central, na região 
central da capital, para cobrar a redução já da 

taxa básica de juros – hoje em 13,75% ao ano, uma 
das maiores do mundo – e a saída imediata do presi-
dente da instituição, Roberto Campos Neto.  

O protesto fez parte da programação nacio-
nal definida pelo Comando Nacional do Bancários, 
que ocorreu nos nove estados onde há representa-
ção do BC e em locais de grande circulação em ou-
tras partes do país. Também houve mobilização nas 
redes sociais, com a realização de um tuitaço que 
chegou a ocupar o 7º lugar entre os assuntos mais 
comentados do país com a #JurosBaixosJá. 

Participaram coordenando as atividades o 
presidente do Sindicato, Kleytton Morais, e a presi-
denta da Contraf-CUT, Juvandia Moreira, que tam-
bém é uma das coordenadoras do Comando. O 
ato contou ainda com a presença do presidente da 
CUT, Sérgio Nobre; do presidente da CUT Brasília, 
Rodrigo Rodrigues; dos deputados federais Erika 
Kokay (PT-DF), Lindbergh Farias (PT-RJ), Reimont 

(PT-RJ) e Rogério Correia (PT-MG); da presidenta 
do Sintect-DF Amanda Cursino; do diretor do Sindi-
cato Paulo Vinícius, representando a CTB; do presi-
dente do Sinpaf-DF, Marcus Vinicius; de Maria Lúcia 
Fatorelli, da Auditoria Cidadã da Dívida Pública; e 
da companheira Ágata, da Frente Brasil Popular.  

“Estamos aqui para demarcar que, na dis-
puta eleitoral, o projeto que ganhou é o de uma 
outra economia política que faz com que a gera-
ção de riqueza e a distribuição de recursos não se-
jam carreadas para agiotas, dentro e fora do país. 
A política que ganhou é a que coloca o pobre no 
orçamento público”, pontuou o presidente do Sin-
dicato, Kleytton Morais. 

A presidenta da Contraf-CUT, Juvandia Mo-
reira, afirmou que “não existe no mundo taxa tão 
alta como a do Brasil, juros tão elevados são uma 
sabotagem à economia brasileira, uma postura cri-
minosa que acaba com emprego e renda e empo-
brece o trabalhador brasileiro. Por isso dizemos: 
Fora, Campos Neto!”. Leia a matéria completa no 
portal do Sindicato. 

SINDICATO E CONTRAF COORDENAM ATO EM FRENTE AO BANCO CENTRAL PELA REDUÇÃO DOS JUROS JÁ

MULHERES, ÀS RUAS NESTE 8 DE MARÇO PELO FIM
DA DESIGUALDADE, DO MACHISMO E DO FEMINICÍDIO!
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DEBATE NO TEATRO DOS BANCÁRIOS MARCA LANÇAMENTO DE 'O COMPLÔ', DOCUMENTÁRIO 
QUE REVELA A TRAMA DA DÍVIDA PÚBLICA DO PAÍS. LEIA EM BANCARIOSDF.COM.BR



JOÃO FUKUNAGA ASSUME PRESIDÊNCIA DA PREVI; MANDATO SERÁ 
ALINHADO AOS INTERESSES DOS ASSOCIADOS

JUSTIÇA CONDENA SANTANDER POR ESCONDER INFORMAÇÕES DO MPT

‘BB PÚBLICO E PARA TODOS’: COMEÇAM AS AULAS DO CURSINHO PREPARATÓRIO
PARA O CONCURSO. CONFIRA NO PORTAL BANCARIOSDF.COM.BR

SINDICATO COBRA DO BB MEDIDAS 
URGENTES CONTRA A PRÁTICA DE 

ASSÉDIO SEXUAL E MORAL

O 
Sindicato se reuniu no dia 16 de fevereiro com o BB para debater 
uma série de demandas do funcionalismo. A principal pauta tratada 
foram as denúncias que a entidade vem recebendo dando conta da 

prática de assédio sexual contra bancárias nas dependências da instituição. 
Na reunião, o Sindicato questionou, com base na materialidade 

das denúncias e em visitas ao local de trabalho de onde elas partiram, 
se o banco havia deliberadamente – ou até mesmo por influência do go-
verno anterior – mudado sua interpretação e sua postura em relação ao 
seu compromisso histórico de não tolerar a prática de assédio sexual. 
Isso porque o Sindicato observou em algumas situações a flexibilização 
por parte do banco na aplicação tanto do Código de Ética e Normas de 
Conduta e do próprio compromisso assumido pela entidade no Acordo 
Coletivo 2022/2024. 

O Sindicato insistiu junto ao banco para a necessidade de estabele-
cimento de um prazo “curtíssimo” para que a instituição desse retorno em 

F
uncionário de carreira do BB, João Fukunaga tomou posse do cargo de presidente da Caixa de Pre-
vidência dos Funcionários do Banco do Brasil, a Previ, na terça-feira (28). Fukunaga teve sua indi-
cação aprovada pelo Conselho Deliberativo da entidade e o atestado de habilitação concedido pela 

Superintendência Nacional de Previdência Complementar (Previc) para ocupar o cargo.  
Depois de entrar no banco, em 2008, Fukunaga assumiu a coordenação da Comissão de Empresa 

dos Funcionários do Banco do Brasil (CEBB) 10 anos depois. É esta a comissão que representa o conjun-
to dos bancários do BB nas mesas de negociação específicas com o banco. Em 2020, se tornou auditor 
sindical dos valores da Participação nos Lucros e Resultados do banco, conforme previsão do Acordo 
Coletivo de Trabalho. 

Presidente do Sindicato, Kleytton Morais aponta as expectativas de associados e pensionistas para 
a gestão de Fukunaga. “Será um aliado estratégico na construção de diálogo necessário para rever o am-
biente normativo que se instalou no país e que ameaça os participantes dos planos de pensão. Cito, por 
exemplo, temas como retirada de patrocínio, transferência de gestão para ditos agentes de mercado (ata-
cando o direito à gestão compartilhada pelos participantes), além de outras igualmente nocivas resoluções 
de mercado”. 

A
tendendo a pedidos do Ministério Público do Trabalho, a 4ª Vara do 
Trabalho de Campinas determinou multa diária de R$ 150 mil para o 
Santander, caso continue negando informações ao Grupo Especial 

de Atuação Finalística, instituído em junho de 2020 para investigar as ra-
zões da baixa execução de recursos repassados pelo Governo Federal no 
Programa Emergencial de Suporte a Empregos. A decisão é do dia 24 de 
janeiro. 

A investigação foi motivada por uma matéria especial do Intercept 
Brasil, publicada em maio de 2020, mostrando que, dos R$ 40 bilhões inje-
tados pelo programa criado para ajudar empresas a sustentarem contratos 
de trabalho, apenas 3,6% (R$ 1,44 bi) foram efetivamente distribuídos para 
pequenos empresários. As investigações envolveram quatro bancos denun-
ciados pela reportagem: Itaú, Santander, Banco do Brasil e Caixa.

GESTÃO TARCIANA MEDEIROS SINALIZA PARA NOVO TEMPO: “NÃO VAI TOLERAR DESRESPEITO, DISCRIMINAÇÃO OU ASSÉDIO” 
A presidenta do Banco do Brasil, Tarciana Medeiros, informou que a empresa terá um novo Código de Ética. A previsão é que o 

documento seja lançado agora em março. Ela afirmou ainda que a sua gestão “não vai tolerar desrespeito, discriminação ou assédio de 
qualquer natureza” e que haverá a valorização de “diálogo e escuta ativa”. 

relação aos fatos apresentados, e propôs a revisão dos protocolos de 
acolhimento e proteção às vítimas. “É inadmissível que a mulher perma-
neça sendo revitimizada quando denuncia que foi assediada. Naturalizar 
e deliberar em favor da convivência entre o assediador e a assediada é 
uma enorme falta de sensibilidade que vem causando o adoecimento 
mental. Precisamos adotar práticas mais contundentes de combate aos 
assédios”, cobra Zezé Furtado, secretária de Mulheres do Sindicato.



S
aiu na segunda-feira (27) a lista dos candidatos 
aprovados no concurso para o cargo de escriturá-
rio do BRB, cuja prova foi aplicada em novembro 

do ano passado. Diante da urgência de novos bancários 
para acabar com a sobrecarga de trabalho nas agências, 
o Sindicato cobra do banco o cronograma de convoca-
ção dos aprovados. O BRB ainda não divulgou a data 
das próximas etapas. 

Presidente do Sindicato, Kleytton Morais conta 
que, “ao longo dos últimos anos, se observou um au-
mento substancial na intensidade do trabalho no BRB. O 
banco expandiu sua atuação para outros estados, lançou 

várias edições de programas de desligamento e aposen-
tadoria incentivados, ampliou seu portfólio de produtos 
e nichos de atuação, sem, contudo, observar a mesma 
proporção na contratação de pessoal. A celeridade na 
convocação de novos concursados é muito esperada 
por clientes e funcionários, na expectativa de diminuir as 
precárias condições de trabalho e possibilitar, no caso do 
corpo funcional, novas oportunidades de ascensão e re-
conhecimento dos enormes esforços realizados”. 

Nos próximos dias, o Sindicato solicitará reunião 
com a direção do BRB, de maneira a pactuar cronogra-
ma de convocação de novos concursados. 

A
o contrário do que mostra nas propagandas, a política do Itaú é de desrespeito com seus 
trabalhadores. Bancários e bancárias continuam sendo demitidos, mesmo sendo os principais 
responsáveis pelos repetidos recordes de lucro bilionário. No DF, os bancários desligados no 

início deste ano tinham mais de 10 anos de trabalho no banco.
Para Washington Henrique, diretor da Fetec Centro Norte e representante de Brasília na COE, 

é inadmissível que o Itaú, com esses lucros exorbitantes - no ano passado foram R$ 30 bilhões -, ain-
da persista nas demissões injustificadas e na prática de assédio moral, com uma pressão absurda 
por metas de vendas de produtos bancários. “Essa 
situação está levando os trabalhadores a adoece-
rem e cometerem erros, que podem culminar com 
a perda do emprego”, avalia Washington, acrescen-
tando que foi solicitada reunião com o banco para 
tratar de demissões/fechamento de agências; me-
tas abusivas; assédio moral; saúde e condições de 
trabalho e exposição de ranking. 

Nos dias 6 e 17 de fevereiro, diretores do 
Sindicato realizaram ações nas agências do Itaú no 
DF, com colação de cartazes com dizeres contra 
demissões e assédio moral no banco, para mobili-
zar a população e mostrar que o Itaú não é nada do 
que é mostrado nas propagandas. 

O 
Bradesco atendeu a reivindica-
ção da Contraf-CUT e antecipou 
o pagamento da segunda parce-

la da Participação nos Lucros e Resul-
tados (PLR) para o dia 17 de fevereiro. 

O banco pagou R$ 6.022,44 de 
parcela adicional e aplicou a regra bá-
sica. Para o cálculo do valor pago ago-
ra, desconta-se o valor antecipado em 
setembro do ano passado. “Nada mais 
justo esse reconhecimento, consideran-
do que o banco obteve um lucro astro-
nômico de mais de R$ 20 bilhões em 
2022, o que mostra o compromisso e 
o empenho dos bancários e bancárias”, 
observa Paulo Frazão, diretor do Sindi-
cato e funcionário do Bradesco. 

QUEBRA DE CAIXA: PLENÁRIA DETALHA PRÓXIMOS PASSOS APÓS 
VITÓRIA JURÍDICA DO SINDICATO CONTRA A CAIXA

BRB PUBLICA NOMES DE APROVADOS NO CONCURSO DE 2022; SINDICATO 
COBRA CRONOGRAMA DE CONVOCAÇÃO

ITAÚ INSISTE NAS DEMISSÕES E NA PRÁTICA
DE ASSÉDIO MORAL BRADESCO ATENDE 

SINDICATO E ANTECIPA 
SEGUNDA PARCELA DA PLR

O 
Teatro dos Bancários recebeu empregados e 
empregadas da Caixa no dia 16/2 para tirar 
dúvidas e saber detalhes dos próximos passos 

da luta pela verba “quebra de caixa”. Orientados pela 
assessoria jurídica do Sindicato, os trabalhadores ti-
veram mais informações sobre a vitória da entidade 
na ação coletiva de “quebra de caixa”, que entrará 
em fase de execução. Serão beneficiados aqueles 
que ocuparam essas funções de 27 de outubro de 
2011 até o momento. 

Empregado de área-meio da Caixa, Pedro 
Vasconcelos, que participou da plenária, comentou 
sobre a realidade de quem vai se beneficiar direta-
mente pela vitória na ação coletiva. “Tenho dezenas 
de colegas que trabalham com um milhão, um milhão 

e meio de reais no caixa deles, mas não têm uma re-
muneração proporcional à responsabilidade que eles 
têm. Não só em numerário, mas em operações tam-
bém”, detalha Pedro. “A quebra de caixa é uma con-
quista que a gente vem perseguindo há um tempo. O 
Sindicato, principalmente, há uns anos trabalha para 
reconquistarmos esse direito”. 

Diretora do Sindicato e coordenadora da CEE/
Caixa, Fabiana Uehara lembra que a conquista é con-
sequência da organização sindical. “Quanto mais for-
te o Sindicato, maiores serão as vitórias em favor dos 
empregados da Caixa e de toda a categoria bancária. 
Por isso a sindicalização é tão importante: viabiliza o 
fortalecimento do Sindicato e das ações de garantia 
de condições dignas de trabalho”, aponta a dirigente. 

CAIXA ATUA PARA AUXILIAR REGIÕES CASTIGADAS PELA CHUVA EM
SÃO PAULO. MATÉRIA COMPLETA NO PORTAL BANCARIOSDF.COM.BR
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APOIE A CAMPANHA DOS PROGRAMAS DO SEMENTE AMARELA, DE ALTO 
PARAÍSO (GO), DOANDO PARTE DO SEU IMPOSTO DE RENDA

S
abia que é possível apoiar projetos 
sociais por meio do imposto de ren-
da? Sem alterar o valor a pagar ou a 

receber, você pode destinar até 3% do IR 
devido para iniciativas focadas em pro-
teger os direitos da criança e do adoles-
cente, como os programas do Semente 
Amarela – Cuidando do Futuro e Inves-
tigando a Nossa Natureza -, que contam 
com o apoio do Sindicato.  

“A destinação de até 3% do imposto 
de renda possibilita a continuidade desse be-

líssimo projeto que atende famílias em situa-
ção de vulnerabilidade na comunidade de Alto 
Paraíso de Goiás. Convidamos os bancários e 
bancárias a fortalecerem essa rede de amor, 
solidariedade e cuidado com o próximo. Co-
laborem!”, ressatlta Elis Regina, secretária da 
Mulher da Fetec-CUT/CN. 

Para saber o passo a passo de como 
destinar o seu IR para o Semente Amare-
la, basta acessar o site https://www.icmap.
com.br/doacoes-via-ir. Leia mais informa-
ções em bancariosdf.com.br. 

SINDICATO FIRMA PARCERIA COM COOPERATIVA DE 
CATADORES E INICIA PROJETO LIXO ZERO

O 
Sindicato dos Bancários de Brasília 
será a primeira entidade no DF com 
gestão baseada no conceito ‘lixo 

zero’. A partir de uma parceria firmada com 
a Central das Cooperativas de Trabalho de 
Catadores de Materiais Recicláveis do DF 
(Centcoop-DF), o Sindicato pavimenta o 
caminho para o máximo aproveitamento e 
encaminhamento correto dos resíduos reci-
cláveis e orgânicos.

Além de repensar o consumo, a ade-
são ao projeto Lixo Zero pelo Sindicato tem 
como objetivos reduzir o lixo cujo destino 
são os aterros sanitários e/ou a incineração, 
além de estimular outras organizações e a 

sociedade a aderir às boas práticas. Assu-
mindo o papel de Sindicato Cidadão, a en-
tidade toma para si a responsabilidade de 
aderir a práticas sustentáveis de consumo, 
uso e descarte de lixo. Uma gestão ‘lixo 
zero’ é aquela que não permite que ocorra 
a geração do lixo - mistura de resíduos reci-
cláveis, orgânicos e rejeitos.  

As boas práticas e soluções para lixo 
zero, no entanto, não ficarão restritas à sede 
do Sindicato. A entidade está habilitada 
para receber materiais recicláveis, tornan-
do-se um ponto de coleta na região. “Ao in-
corporar esse compromisso, esperamos ser 
referência às demais organizações sindicais 

e do terceiro setor, estimulando comunidades, de forma a fazer 
de Brasília e do DF um território sustentável. Integram esta vi-
são o respeito, a valorização e a visibilidade aos catadores, nas 
cooperativas e associações, verdadeiros protagonistas desse 
processo” explica o presidente do Sindicato, Kleytton Morais. 

APADRINHE OU AMADRINHE UM BOLSISTA DA ESCOLA VILA VERDE, DE ALTO PARAÍSO (GO), REFERÊNCIA EM EDUCAÇÃO INOVADORA. 
SAIBA COMO EM BANCARIOSDF.COM.BR

RETOMADA DO CONSEA PÕE FIM À POLÍTICA BOLSONARISTA
DE INSEGURANÇA ALIMENTAR NO PAÍS

D
esativado em janeiro de 2019, no início do governo genocida de Bolsonaro, o 
Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (Consea) foi reins-
talado esta semana durante cerimônia no Palácio do Planalto. O conselho 

será um dos meios utilizados pelo governo para dar andamento à agenda de com-
bate à fome no Brasil. Em 2022, mais de 33 milhões de brasileiros passavam fome e 
mais da metade da população convivia com algum grau de insegurança alimentar. 

Representantes da categoria bancária participaram do evento. “Com a volta 
do Consea, o governo demonstra sua preocupação em retirar de novo o Brasil do 
Mapa da Fome. Já havíamos superado, em 2014, este cenário dramático e, junto 
com Lula, os trabalhadores do ramo financeiro vão colaborar mais uma vez para 

que os brasileiros voltem a ter dignidade quando o assunto é alimentação”, contex-
tualiza José Avelino, diretor da Fetec-CUT/CN. 

Quando Bolsonaro desativou o Consea, o Sindicato e a Fetec Centro Nor-
te, na pandemia, articularam ações como ‘Quem tem fome tem pressa’ e ‘SOS 
Xavante’, direcionadas às pessoas em situação de vulnerabilidade social e inse-
gurança alimentar, que incluíam povos indígenas e comunidades quilombolas. “O 
Sindicato, desde o início da pandemia, já distribuiu mais de 19 mil cestas básicas, 
ultrapassando 470 toneladas de alimentos, de modo a amenizar essa situação, 
que é tão emergencial”, informa o secretário de Relações com a Comunidade do 
Sindicato, Robson Neri.  

REPAGINADO, TEATRO DOS BANCÁRIOS VOLTA 
A RECEBER O PÚBLICO PARA ESPETÁCULOS

A
pós três anos fechado, em virtu-
de da pandemia e de uma ampla 
reforma, o Teatro dos Bancários 

está pronto para receber o público para 
espetáculos. Fique de olho na agenda 
cultural do Sindicato acessando banca-
riosdf.com.br e as redes sociais da en-
tidade. Lembrando que sindicalizados 
contam com descontos especiais. 

Secretário de Cultura do Sindi-
cato, Sandro Oliveira diz que “é uma 
satisfação ver o Teatro dos Bancários 
reaberto depois de uma reforma geral 
que potencializou a estrutura dessa im-
portante ferramenta da cultura do DF. A 
reabertura do Teatro só é possível por-
que houve esforços da diretoria e dos 
associados na melhoria do espaço”.


